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A família Asteraceae possui larga ocorrência de lactonas sesquiterpências, sendo esta uma característica química marcante da família na qual são conhecidas mais de 2500 lactonas. Muitas apresentam atividades antitumorais, mas nenhuma com emprego clínico. Apresenta também atividade antibacteriana, antifúngica, anti-helmíntica, anti-inflamatória e antipirética, amparadas pela presença de metabólitos secundários como os poliacetilenos, alcaloides, monoterpenos e vários fenóis semelhantes aos flavonóides, além de óleos essenciais e terpenos. Neste trabalho foi realizada extração de óleo essencial para folhas e raizes da Lepidaploa aurea e Lepidaploa rufogrisea por meio de hidrodestilação em aparelho tipo Clevenger, e avaliados a composição química por meio de cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas (GC-MS) e por ionização de chama (GC-FID). A escolha das espécies L. aurea e L. rufogrisea se deve ao uso pela população em áreas rurais como medicamento no tratamento a tosse, asma, bronquite e sistema circulatório. O óleo também foi testado quanto ao seu potencial antibacteriano contra as bacterias Staphylococcus aureus e Escherichia coli. A Concentração Inibitória Mínima (MIC) também foi testada contra as mesmas bactérias. O rendimento da hidrodestilação para a Lepidaploa aurea foi de 0,050% para folhas e de 0,057% para raízes. Para a Lepidaploa rufogrisea, foi obtido 0,041% para folhas e 0,040% para raízes. Devido ao baixo rendimento na extração dos óleos somente o óleo das folhas da Lepidaploa aurea foi avaliado por GC-MS. Sua composição química determinada foi basicamente de sesquiterpenos compreendidos por C15H24. Os compostos em maiores percentuais foram o caryophyllene (19,2%), β-cubebene (20,6%), elixene (23,7%) e spathulenol (9,7%). Para as bacterias Staphylococcus aureus e Escherichia coli obteve-se um halo de inibição para difusão em disco de 8,13 mm e 15,22 mm para S. aureus e E. coli, respectivamente. O óleo da L. aurea apresentou baixo potencial de inibição para as bactérias S. aureus, uma vez que apresentou alo de inibição menor que 9 mm. A Concentração Inibitória Mínima (MIC) do óleo das folhas da L. aurea, testada para as bactérias também não apresentou resultados satisfatórios.
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